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RESUMO 

O biólogo, assim como outros profissionais da área científica, possui papel ativo na 

popularização da ciência. E, as próprias Diretrizes Curriculares do curso apontam que o biólogo 

deve comprometer-se com a divulgação dos resultados das pesquisas em veículos adequados 

para ampliar a difusão e ampliação do conhecimento. O presente trabalho buscou analisar a 

percepção que os estudantes de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Ceará (UFC) 

têm sobre a divulgação científica (DC) em sua formação profissional. Sendo assim, para fins 

de averiguar a opinião dos alunos foi elaborado um questionário com 22 questões, objetivas e 

subjetivas, que ficou aberto para respostas on-line durante 15 dias. Ao fim da coleta, foram 

obtidas 122 respostas, e observou-se que a disciplina que obteve um maior número de citações 

quanto ao foco em DC, foi Instrumentalização para o Estudo de Ciências. Quanto à percepção 

dos estudantes relativa à DC como área de atuação, eles expressaram visões de que a divulgação 

científica é um papel social do biólogo e que isso aproxima o profissional da sociedade, bem 

como acreditam que especialistas de ciências biológicas estão aptos a desenvolver atividades 

de DC. E, no tocante ao podcast Sabida, a parcela que compõe o público ouvinte julgou 

positivamente os aspectos requeridos no questionário desta pesquisa, tais como, relevância, 

qualidade, duração, formato e linguagem utilizada. Por fim, essa pesquisa pode possibilitar que 

biólogos em formação percebam a importância da DC como área de atuação e sua relevância 

para enfrentamento de problemas sociais diversos, dentre os quais destacamos a crise sanitária 

e saúde coletiva, questões socioeconômicas e ambientais, dentre outros. 

Palavras-chave: Popularização da ciência. Formação do biólogo. Comunicação científica. 

Podcast 

  



ABSTRACT 

This study looked for analyze the perception that Biological Sciences students at the Federal 

University of Ceará (UFC) have about scientific dissemination/ divulgation (SD) or in their 

graduation. About SD, the biologist, as well as other professionals in the scientific area, plays 

an active role in the popularization of science. And, the course's own Curriculum Guidelines 

point out that biologists must commit to the dissemination of research results in appropriate 

vehicles to expand the dissemination and expansion of knowledge. Therefore, for the purpose 

of verifying the students' opinion, a questionnaire with 22 objective and subjective questions 

was elaborated, which was open for answers online for 15 days. At the end of the gathering, 

122 responses were obtained, and it is observed that the discipline that has a greater focus on 

SD is Instrumentalization for the Study of Science. Regarding the student’s perception of SD 

as an area of expertise, they expressed views that scientific dissemination is a social role of 

biologist and this brings the professional closer to society, as well as believing that biological 

science specialists are able to develop activities of SD. And, regarding the Sabida podcast, the 

students that compounds the listening public judged positively the aspects required in the survey 

questionnaire, such as relevance, quality, duration, format and language used. Finally, this 

research can be useful for biologists in graduation to realize the importance of SD as an area of 

expertise and its relevance to face various social problems, among which we highlight the health 

crisis and collective health, socioeconomic and environmental issues, and others. 

Key-words: Science popularization. Biology graduation. Science diffusion. Science 

communication. Podcast. 
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1 INTRODUÇÃO 

A divulgação científica (DC) pode ser definida como o uso de processos e recursos, 

sejam eles técnicos, midiáticos ou didáticos, apropriados para produzir a comunicação da 

informação científica e tecnológica para o público em geral (BUENO, 1985). Sendo assim, a 

DC parte da premissa de que é necessário que haja uma tradução de uma linguagem técnica, 

para um formato acessível para o público leigo a fim de atingir porções heterogêneas da 

sociedade. 

Burns e colaboradores (2003) definem uma espécie de acrônimo com os elementos 

essenciais da comunicação em ciência: A.E.I.O.U. São eles, do inglês, A de awareness, que, 

em português, pode ser traduzido como conhecimento/consciência, que inclui a familiaridade 

com novos aspectos da ciência; E de enjoyment ou satisfação/outras respostas afetivas, 

apreciando a ciência como entretenimento ou arte, por exemplo; I de Interest ou interesse, como 

evidenciado por envolvimento voluntário com a ciência ou a sua comunicação; O de opinion-

forming ou opiniões, a formação, reforma ou confirmação de atitudes relacionadas à ciência; U 

de understanding ou compreensão da ciência, o seu conteúdo, processos e fatores sociais. Esta 

definição esclarece o propósito, bem como as características da comunicação científica e 

fornece uma base para avaliar sua eficácia. 

Existem muitas razões pelas quais se faz necessária a atividade de divulgação 

científica, dentre elas estão desde motivos econômicos até o pleno funcionamento da 

democracia. Nesse sentido, Castelfranchi (2010) destaca que, devido à modernização e ao 

avanço tecnológico vivido nas últimas décadas, a comunicação da ciência passou a ser vista 

não apenas como um instrumento para gerar uma opinião pública competente e informada, mas 

também como uma maneira de atualizar os trabalhadores e fomentar jovens a seguirem carreiras 

tecnocientíficas. 

Há diversas maneiras de veicular produções de DC, desde as mídias tradicionais até 

as mídias digitais. Estas últimas se destacam por terem um alcance massivo. Os podcasts, por 

exemplo, estão rapidamente se tornando um dos maiores métodos de disseminação de 

informação (HUSEIN et al., 2019). Porém, os podcasts dedicados à divulgação científica ainda 

são menos frequentes do que os dedicados a outros temas, apesar das vantagens deste meio, que 

incluem tanto a praticidade para acessar quanto para produzir (DANTAS-QUEIROZ; 

WENTZEL; QUEIROZ, 2018).  
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O biólogo, assim como outros profissionais da área científica, tem papel ativo na 

popularização da ciência. Segundo a fundamentação filosófica do projeto pedagógico do curso 

(PPC) de Ciências Biológicas (CB) da Universidade Federal do Ceará (UFC), o curso deve 

formar profissionais com visão geral e senso crítico, capazes de contextualizar os 

conhecimentos teóricos adquiridos ao exercício da profissão visando à melhoria da sociedade 

(UFC, 2005). Assim, o biólogo formado pela UFC deve ser capaz de, dentre outras coisas, ser 

um indivíduo consciente de seu papel na sociedade como cidadão, atuando como educador e/ou 

com uma formação geral interdisciplinar aplicada a um contexto regional (UFC, 2005).  

Além disso, um profissional desta área deve apresentar determinadas competências 

e habilidades. Dentre essas, destaca-se o compromisso para com a difusão científica conforme 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os Cursos de CB publicada pelo Conselho 

Nacional de Educação (CNE): “Atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das 

Ciências Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos resultados das pesquisas em 

veículos adequados para ampliar a difusão e ampliação do conhecimento” (BRASIL, 2001). 

Sendo assim, é necessário que o futuro biólogo esteja ciente da importância dessas 

competências, pois, além de ser um requisito de sua formação, acaba sendo uma habilidade e 

atividade de impacto social.  

A DC assumiu um papel ainda mais relevante com a conjuntura política atual, na 

qual o negacionismo científico está institucionalizado no Brasil desde que se instaurou o 

governo do atual presidente Jair Bolsonaro (RAMALHO, 2020). O presidente da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência fala sobre esse “desmonte orquestrado”, que gera uma 

crise que ataca o conhecimento científico bem como sua compreensão, atestado pelo desmonte 

da ciência e tecnologia, com os constantes cortes de verbas nessas áreas (SBPC, 2021). 

Particularmente, no tocante à pandemia de Covid-19, esse negacionismo se 

desdobra na aceitação de intervenções sem validação científica. Segundo Caponi (2020), 

exemplos disso são a divulgação e exaltação de um tratamento de eficácia não comprovada 

contra o coronavírus, como a hidroxicloroquina, ou até mesmo na defesa de estratégias de 

intervenção que contrariam as orientações da Organização Mundial de Saúde (OMS). Desta 

forma, a divulgação científica pode ser uma estratégia de enfrentamento à agnotologia vigente 

no país neste momento de crise sanitária. Esse termo agnotologia, segundo Dr. Leonel da Silva 

em entrevista à agência FAPESP, “se refere ao estudo dos fenômenos de produção política e 

cultural da desinformação” e está associado a “um processo socialmente induzido e que visa a 

promoção deliberada da ignorância ou da incerteza na opinião pública acerca de determinado 

tópico” (TOLEDO, 2020).  
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Frente à relevância da divulgação científica, o presente trabalho objetivou analisar 

a percepção dos estudantes de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Ceará sobre a 

importância de exercitar a divulgação científica para sua formação profissional. Bem como, 

avaliar se estudantes do curso de Ciências Biológicas (CB) da Universidade Federal do Ceará 

consideram a divulgação científica como área de atuação do biólogo, e verificar quais 

plataformas de DC os estudantes do curso de CB da UFC têm acessado.  

2. Divulgação científica: aspectos gerais e um breve histórico 

Desde seus primórdios, no século XVI, a divulgação científica passou por grandes 

mudanças até chegar em sua concepção atual. Durante o período do Renascimento europeu, as 

descobertas científicas deveriam ser publicadas, a fim de que fossem discutidas e submetidas a 

eventuais contestações de terceiros (ROSSI, 2001). No entanto, essas publicações eram 

destinadas a outros cientistas europeus, o que faz com que esse cenário acabe se aproximando 

mais do conceito de comunicação científica que temos atualmente que do conceito de DC 1.  

De modo semelhante, no período do Iluminismo, os conteúdos científicos eram 

destinados a um grupo específico. Nessa época, assim como no Renascimento, os achados 

científicos eram veiculados por meio de cartas. Ademais, essa fase da difusão científica 

abrangia, além dos pares acadêmicos, as pessoas letradas daquela época (GRILLO, 2013). 

Sendo assim, o conhecimento científico ainda era acessado por uma parcela muito seleta da 

população. 

No século XX, a ocorrência das guerras influenciou a forma como a ciência era 

comunicada. O impacto social causado pela química industrial durante as Guerras Mundiais fez 

com que os jornalistas reconhecessem que os cientistas, e consequentemente a produção 

científica, mereciam atenção (BURKETT, 1990). Além disso, por volta da década de 1960 até 

meados de 1970, o interesse geral pelos temas científicos se manteve até o período da guerra 

fria entre os Estados Unidos da América e a antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

(TARGINO, 2000). Uma vez que a disputa do poderio político da época se deu pela supremacia 

científica e tecnológica entre essas potências, o tema Ciência ficou cada vez mais evidente na 

esfera pública. 

Diversos autores relatam que a divulgação científica se caracteriza como um gênero 

discursivo próprio, dotado de diferentes estratégias de aproximação com seus interlocutores 

                                                
1 Segundo Bueno (2010, p.2), a comunicação científica “diz respeito à transferência de informações científicas, 

tecnológicas ou associadas a inovações e que se destinam aos especialistas em determinadas áreas do 

conhecimento.” 
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(AUTHIER, 1982; ZAMBONI, 2001; ORLANDI, 2001; GRIGOLETTO, 2005). Dentre estas 

técnicas, estão a inclusão de elementos narrativos como linguagem coloquial, metáforas, 

comparações, exemplificações, dentre outros recursos lexicais. Sendo assim, esta maneira de 

arquitetar os conteúdos de divulgação científica é usada justamente para aproximar o público 

leigo dessas novas informações (CUNHA; GIORDAN, 2009). 

No âmbito da DC, existem motivações levadas em consideração por instituições e 

órgãos nacionais para justificar seu apoio à DC (BULTITUDE, 2011). Nesse sentido, Osborne 

(2002) cita o argumento utilitarista, no qual pessoas envolvidas irão adquirir habilidades 

técnicas e conhecimentos que serão úteis para eles em suas vidas. Menciona também o 

argumento econômico, de que as sociedades avançadas exigem uma força de trabalho 

tecnologicamente qualificada, em que a ciência agrega significativamente para a produção geral 

de um país. E pontua o aspecto democrático, visto que a ciência afeta a maioria das principais 

decisões na sociedade, assim, é importante que os públicos sejam capazes de interpretar 

informações científicas básicas. 

Ainda na perspectiva da democracia, a DC exerce também um papel político. De 

acordo com Higino (2015), apesar da ciência estar presente em diversas esferas da vida, a maior 

parte da população não tem familiaridade com ela, o que acaba sendo nocivo. Para que os 

cidadãos defendam essa área, é necessário que eles entendam o porquê de a ciência ser 

importante para a vida deles. Então, a partir desta compreensão, as pessoas ficariam alertas para 

pressionar os políticos em casos de cortes orçamentários ou qualquer outra ameaça ao desmonte 

desse setor (ESCOBAR, 2018). 

No âmbito da cultura científica (CC), a DC tem papel central, pois é por meio da 

DC que se faz a CC. Segundo Vogt e Morales (2018), a construção de uma cultura científica na 

atualidade é possível através de um processo de reflexão da própria ciência, que, por sua vez, 

se dá pela comunicação, mais especificamente pela divulgação científica, que funciona como 

um ponto de encontro entre ciência e sua percepção pela sociedade. 

Vogt (2006) indica que a cultura científica engloba elementos para além da 

alfabetização científica2 e da popularização da ciência3: 

 
[É um] processo que envolve o desenvolvimento científico é um processo cultural, 

quer seja ele considerado do ponto de vista de sua produção de sua difusão entre pares 

ou na dinâmica social do ensino e da educação, ou ainda, do ponto de vista de sua 

                                                
2 Para Sabatini (2004, p.3), alfabetização científica se trata do “nível mínimo de compreensão em ciência e 

tecnologia que as pessoas devem ter para operar nível básico como cidadãos e consumidores na sociedade 

tecnológica”. 
3 Mueller (2002, p.2) define popularização da ciência como “processo de transposição das ideias contidas em textos 

científicos para os meios de para os meios de comunicação populares”. 
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divulgação na sociedade, como um todo, para o estabelecimento das relações críticas 

necessárias entre o cidadão e os valores culturais de seu tempo e de sua história (Vogt, 

2006, p 24-25). 

 

De acordo com Bourdieu (1997), o capital científico refere-se a uma espécie 

singular de capital simbólico, suportado por atos de conhecimento e reconhecimento. Nesse 

contexto, a divulgação científica deve operar como um instrumento de transmissão de poder 

social. Essa parte da CC confere um conhecimento que, por meio dele, é possível discernir 

sobre decisões, assim diminui a dependência entre leigos e especialistas e redistribui o capital 

científico (FOUREZ, 1995). 

2.1 Divulgação científica e seus veículos 

Segundo Salles, Cestaro e Alle (2020), a plataforma YouTube é o meio favorito de 

consumo de divulgação científica por estudantes universitários pertencentes à geração Z. No 

entanto, outros formatos de mídia digital, como áudio-livros, livros digitais e podcasts também 

têm ganhado espaço nos últimos anos, mas sua expansão parece ser iniciante, ou menos 

estudada, em comparação a meios bem estabelecidos como blogs e canais do YouTube. Sendo 

assim, o podcast configura um espaço pouco explorado e com potencial para a popularização 

da ciência. 

A divulgação via internet se mostra promissora e tem sido acompanhada pela 

esperança de superar ineficiências para melhorar a comunicação acadêmica (BARJAK, 2006). 

Nesse espaço alternativo, desde o ano de 2004, os podcasts vêm ganhando força como um meio 

de comunicação livre e independente para alcançar as audiências globais. Os podcasts são, em 

geral, arquivos de áudio hospedados online e distribuídos ao público por meio de áudio direto 

seguindo o modelo de produção on demand, os downloads ficam disponíveis para 

computadores pessoais, MP3 players e smartphones (MACKENZIE, 2019). 

O formato de áudio é considerado um meio menos formal e mais envolvente de 

comunicar ciência do que em material escrito, além disso, pode ser usado para estabelecer uma 

conexão mais próxima com o público ouvinte (MERZAGORA, 2004). Os podcasts também 

oferecem uma vantagem adicional sobre o rádio pois, além dos ouvintes estarem mais 

engajados, eles são capazes de escolher para ouvir quando e onde quiserem e reproduzir as 

faixas de áudio que perderam ou querem ouvir novamente. O potencial dos podcasts é fomentar 

uma conversa construtiva facilitando o diálogo entre ouvintes leigos e os produtores 

especializados (BIRCH; WEITKAMP, 2010). 
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2.2 Divulgação científica e a formação do biólogo: um diálogo necessário. 

Como já foi destacado na introdução do TCC, segundo a fundamentação filosófica 

do PPC de Ciências Biológicas da UFC (2005), o curso deve formar profissionais com visão 

geral e senso crítico capazes de contextualizar os conhecimentos teóricos adquiridos no 

exercício da profissão visando à melhoria da sociedade. Ademais, o biólogo formado pela 

Universidade Federal do Ceará deve ser capaz, dentre outras coisas, de ser um indivíduo 

consciente de seu papel na sociedade como cidadão atuando como educador e/ou com uma 

formação geral interdisciplinar aplicada a um contexto regional. Com isso, percebe-se a 

importância de prepará-los durante a Graduação para a DC. 

 O curso de Graduação em Ciências Biológicas da UFC foi criado em 1970 e, por 

volta do ano 2000, passou por mudanças em sua matriz curricular (RODRIGUES, 2014). Dentre 

as modificações, foram estabelecidas disciplinas que compõem um núcleo comum para as 

modalidades Licenciatura e Bacharelado, incluindo disciplinas como a Instrumentalização para 

o Estudo da Ciência I (IPEC I). A ementa desta disciplina abrange o estudo da biologia como 

ciência, sua metodologia de pesquisa, suas formas de divulgação, a partir da articulação 

interdisciplinar para as modalidades Bacharelado e Licenciatura (SIGAA, 2013). 

Além disso, os documentos afirmam que um profissional dessa área deve ter 

determinadas competências e habilidades. Dentre essas, encontram-se itens de compromisso 

para com a difusão científica. As DCN do curso de Ciências Biológicas definem que o 

profissional deve: 

c) Atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das Ciências Biológicas, 

comprometendo-se com a divulgação dos resultados das pesquisas em veículos 

adequados para ampliar a difusão e ampliação do conhecimento; d) Portar-se como 

educador, consciente de seu papel na formação de cidadãos, inclusive na perspectiva 

sócio-ambiental; [...] i) Utilizar os conhecimentos das ciências biológicas para 

compreender e transformar o contexto sócio-político e as relações nas quais está 

inserida a prática profissional, conhecendo a legislação pertinente; j) Desenvolver 

ações estratégicas capazes de ampliar e aperfeiçoar as formas de atuação profissional, 

preparando-se para a inserção no mercado de trabalho em contínua transformação; l) 

Atuar multi e interdisciplinarmente, interagindo com diferentes especialidades e 

diversos profissionais, de modo a estar preparado a contínua mudança do mundo 

produtivo (BRASIL, 2001). 

Outro aspecto importante destacado no documento é o perfil que o biólogo deve ter. 

Nesse âmbito, o parecer inclui pontos como “aptidão para atuar multi e interdisciplinarmente, 

adaptável à dinâmica do mercado de trabalho e às situações de mudança contínua do mesmo”. 

Além da preparação para “desenvolver ideias inovadoras e ações estratégicas, capazes de 
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ampliar e aperfeiçoar sua área de atuação”. Estes atributos profissionais estão alinhados com o 

fazer da divulgação científica, uma vez que essa área é transdisciplinar. 

2.3 Divulgação científica e cenário político 

Atualmente, muitos canais estão sendo usados para comunicar ciência na América 

Latina. Estes vão desde os mais usuais, como revistas; jornais; rádio; e televisão, até eventos 

públicos em bares e outros locais fora do circuito acadêmico, como peças de teatro; novelas; 

histórias em quadrinho; poesia; jogos; contação de histórias; cordéis; e até desfiles populares. 

Além disso, muitas das atividades de DC desenvolvidas fazem uso de novas tecnologias, 

particularmente a internet e de recursos de multimídia (MASSARANI, 2004). 

Outro meio importante de disseminação da ciência são os museus e centros de 

ciência interativos. Por exemplo, no Brasil existem cerca de 268 centros de ciência em todo o 

país, que foram implantados até o ano de 2015 (KLÉBIS, 2015). Essa tendência refletiu uma 

percepção da necessidade de incrementar a relação entre ciência, público e sociedade. Sendo 

assim, havia um reconhecimento de que se a América Latina desejar se transformar numa 

sociedade próspera e cientificamente desenvolvida, sua população deveria ser bem-informada 

em questões relacionadas à ciência (MASSARANI, 2004). 

Uma revisão feita por Rocha e Massarani (2017) acerca das pesquisas em DC 

realizadas por pesquisadores latino-americanos apontou um grande número de artigos 

publicados por pesquisadores do Brasil. O respectivo estudo retrata que isso pode ter ocorrido 

porque a produção acadêmica é maior no país devido ao tamanho da comunidade de 

pesquisadores no sistema nacional. No entanto, 72% da produção brasileira na área de DC 

concentra-se na região Sudeste. 

De uma maneira geral, os investimentos em ciência e tecnologia (C&T) na América 

Latina são escassos. No Brasil, os orçamentos somados do CNPq, da CAPES e do FNDCT 

estavam em crescimento, porém, desde 2015, vem ocorrendo cortes sucessivos. No Chile, 

mesmo que o orçamento público tenha aumentado, ainda é considerado pouco. Pois, o país tem 

um baixo investimento nessa área. Na Costa Rica, os recursos escassos ainda são o principal 

problema para cumprir com a pesquisa científica no país, a falta de financiamento de programas 

e de planos nacionais de pesquisa científica e tecnológica (CAPUTO, 2019). 

Sendo assim, considerando que quase tudo que acontece na sociedade é 

influenciado pela C&T, é preciso que o discurso científico seja amplamente compreendido pela 

população, para que ela possa tomar suas decisões a partir de múltiplas informações, 
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considerando os aspectos positivos e negativos de cada situação (CALDAS, 2010). No entanto, 

o cenário político brasileiro atual é assustador e traz imensuráveis desafios à ciência na 

sociedade e na sua aceitação por parte da população que se acomodou com o fenômeno da pós-

verdade. 

Segundo o Dicionário de Oxford (2016), a pós-verdade se caracteriza como algo 

que se relaciona ou denota circunstâncias nas quais fatos objetivos são menos influentes na 

formação da opinião pública do que apelos à emoção e à crença pessoal. Na conjuntura atual, 

na qual vigora a ascensão de políticas conservadoras de extrema direita, presenciam-se 

acontecimentos lastimáveis. Desde censura à divulgação de dados de pesquisas de instituições 

consagradas e incentivo de aglomerações em meio a uma pandemia de vírus com transmissão 

aumentada pela aglomeração, até o desprezo quanto às recomendações de órgãos de saúde 

coletiva, bem como de instituições ambientais, sendo que ambas atuam na manutenção da vida 

(VILELA; SELLES, 2020). 

A realização de pesquisas nas Universidades brasileiras depende do financiamento 

de agências federais e estaduais de fomento à pesquisa e das bolsas (MONFREDINI, 2017). 

Tanto o governo federal como os estaduais estão cortando as verbas destinadas à ciência e 

tecnologia, colocando em risco o funcionamento das universidades. O corte nesta pasta vem 

ocorrendo de forma gradativa desde 2013 (PETHERICK, 2017) e, no presente ano de 2021, o 

orçamento destinado ao CNPq atingiu o menor investimento desde o ano 2000 (PODER 360, 

2021). Ainda no âmbito dessa instituição, esta sofreu uma perda repentina em sua base de dados, 

incluindo o currículo lattes, prejudicando assim milhões de pesquisadores brasileiros 

(MARTINS, 2021). 

Nesse cenário, Žižek (2020) aponta que junto à atual pandemia de coronavírus, 

vieram também males que antes existiam, mas que reacenderam nesse período, como 

desinformação, teorias da conspiração e ondas de racismo. Com o crescimento do uso das redes 

sociais, o conceito de verdade foi abalado, visto que opiniões e fatos se confundem porque 

circulam no mesmo espaço digital, o que gera as notícias falsas (SANTOS, 2018). Essa imersão 

ao virtual, além de transformar o contexto da verdade, também reestrutura uma realidade 

pandêmica, assim, ocorre a negação tanto da informação em grande quantidade, quanto da 

própria verdade em si (BRANDÃO, 2020). Então é preciso fazer o caminho inverso e trabalhar 

com a divulgação científica para que se tenha chance de combater essas falsas informações e 

reverter esse movimento negacionista.  
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3 METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado com a observância das Resoluções nº 466/20124 e 

510/20165, do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. Para tanto, o 

trabalho foi submetido para apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) e a pesquisa só teve início após aprovação do comitê 

com parecer de número 4.853.479.  

Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa de campo exploratória, aplicada e 

transversal, de caráter quali-quantitativo (GIL, 2002). Sendo assim, após apreciação do 

protocolo pelo CEP, foi realizado um levantamento junto à Coordenação dos cursos de Ciências 

Biológicas dos e-mails de estudantes com matrículas ativas. Foram catalogados 427 endereços 

eletrônicos de estudantes com matrículas ativas no curso de CB (Bacharelado e Licenciatura) 

na Universidade Federal do Ceará no 1º semestre de 2021. No entanto, a população amostral 

adotada foi de 426 alunos visto que a autora da presente pesquisa não respondeu ao formulário 

por questões éticas. 

 Após essa etapa, os convites foram enviados individualmente via e-mail, em 

observância ao Ofício Circular nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS6, com link para participar da 

pesquisa. Esse link com questionário via Google Forms ficou aberto para respostas on-line 

durante 15 dias (16/07/2021 a 30/07/2021) para que os graduandos respondessem. Feito isso, 

os dados foram coletados pela mesma plataforma na qual foi elaborado e a análise dos dados 

foi realizada a partir das respostas obtidas nos questionários e da literatura referente à 

divulgação científica e formação do biólogo. 

 

                                                
4 BRASIL. Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012. O Plenário do Conselho Nacional de Saúde em sua 

240a Reunião Ordinária, realizada nos dias 11 e 12 de dezembro de 2012, no uso de suas competências regimentais 

e atribuições conferidas pela Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, e pela Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 

1990. Resolução Nº 466, de 12 de Dezembro de 2012. n. 12, Seção 1, p. 1-12. Disponível em: 

https://www2.ufjf.br/comitedeetica/wp-content/uploads/sites/80/2008/12/Resolu%C3%A7%C3%A3o-466-

12.pdf. Acesso em: 28 maio 2021. 
5 BRASIL. Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016. O Plenário do Conselho Nacional de Saúde em sua 

Quinquagésima Nona Reunião Extraordinária, realizada nos dias 06 e 07 de abril de 2016, no uso de suas 

competências regimentais e atribuições conferidas pela Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990, pela Lei no 

8.142, de 28 de dezembro de 1990, pelo Decreto no 5.839, de 11 de julho de 2006. Resolução Nº 510, de 07 de 

Abril de 2016. n. 98, Seção 1, p. 1-10. Disponível em: 

http://www.conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf. Acesso em: 28 maio 2021. 
6 BRASIL. Ofício Circular nº 2, de 24 de fevereiro de 2021. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) 

orienta pesquisadores e Comitês de Ética em Pesquisa em relação a procedimentos que envolvam o contato com 

participantes e/ou coleta de dados em qualquer etapa da pesquisa, em ambiente virtual. Tais medidas visam 

preservar a proteção, segurança e os direitos dos participantes de pesquisa. Ofício Circular Nº 

2/2021/Conep/Secns/Ms. Brasília, Disponível em: 

http://conselho.saude.gov.br/images/Oficio_Circular_2_24fev2021.pdf. Acesso em: 30 maio 2021. 
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2.1 Etapas da pesquisa 

A primeira etapa da pesquisa consistiu na elaboração de um questionário pela 

plataforma Google Forms (Apêndice). O questionário, semi-estruturado e contando com 22 

questões ao todo, foi aplicado em meio virtual, de forma não-presencial. Vale ressaltar que, 

nesta pesquisa, não foram requisitados dados pessoais dos participantes, garantindo o 

anonimato. Sendo assim, as quatro primeiras perguntas serviram para caracterização da 

população estudada e as outras nove questões abordaram os conhecimentos dos entrevistados 

acerca de suas respectivas formações em CB e divulgação científica. As sete últimas foram 

direcionadas aos respondentes que afirmaram conhecer o podcast “Sabida”, que é um podcast 

de divulgação científica produzido pela autora deste trabalho durante seu estágio 

supervisionado. 

Os dados foram coletados mediante o preenchimento de questionários, aplicados 

com prévia apresentação e esclarecimento do projeto a ser desenvolvido. O número de 

estudantes de Ciências Biológicas com matrícula ativa, incluindo Bacharelado e Licenciatura, 

varia semestralmente em cerca de 420. A partir disso, estimou-se alcançar o máximo de 

estudantes com matrícula ativa, mas, entendendo a dificuldade de coleta dos dados de forma 

virtual e pelo tempo limitado, foi estabelecido um intervalo de confiança de 90% seguindo 

Neyman (1937). 

2.2 Análise dos dados 

Os dados foram processados para se obter números absolutos, porcentagens, 

frequências e médias. Tais produtos possibilitaram a elaboração de gráficos e tabelas, a fim de 

facilitar a apresentação e a interpretação das informações obtidas. As respostas das questões 

subjetivas foram analisadas pelo método de análise de conteúdo (FRANCO, 2008). Essa 

metodologia permite a descrição e interpretação do conteúdo de documentos e textos e auxilia 

a reinterpretar as mensagens e a atingir uma compreensão aprofundada. E ainda que haja alguma 

diferença de análise de conteúdo entre autores, Moraes (1999) exemplifica cinco etapas comuns 

que são: preparação das informações; unitarização; categorização; descrição e interpretação. 

Feita a coleta dos formulários acerca da percepção dos alunos, as questões de cunho 

qualitativo foram trabalhadas no programa Microsoft Word® seguindo o método da análise de 

conteúdo proposto por Franco (2008). Desta forma, as respostas foram tabuladas e analisadas a 

fim de verificar o número de citações por categoria. Para tanto, a respectiva tabela foi exportada 
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em um documento em extensão .pdf e, com a ferramenta de busca do software Acrobat Reader, 

as citações foram contabilizadas. 

As questões de cunho quantitativo foram tabuladas no programa Microsoft Excel® 

e posteriormente analisados no software GraphPad Prism 9.0.0. Os dados foram plotados em 

um gráfico de barras contendo média e desvio padrão (MARCONI; LAKATOS, 1985).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao final do período de coleta de dados, foram obtidas 122 respostas ao formulário. 

Esse quantitativo dentro da amostra total (426) apresenta-se com intervalo de confiança de 90% 

e 6,28% de margem de erro.  

Houve participação de estudantes em diferentes semestres do curso como pode ser 

observado na figura 1, a distribuição do 1º a 12º semestre (Figura 1). Há maior participação de 

estudantes do primeiro e sétimo semestre com 13,1% e 13, 9% das respostas respectivamente. 

Esse alcance do formulário com estudantes com diferentes tempos no curso é positivo, pois traz 

uma diversidade de percepções, possibilita acessar a heterogeneidade das visões ao longo do 

curso de CB. 

 

Figura 1 - Semestres dos respondentes do formulário 

 

Fonte: autora 

Na segunda pergunta do questionário (apêndice) solicitou-se que o respondente 

informasse qual o primeiro termo que pensava quando se falava em DC. Após coleta de dados, 

pôde-se elaborar a nuvem de palavras representada na Figura 2. As palavras mais citadas foram 

acessibilidade (18), conhecimento (13) e democratização (11).  
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Figura 2 - Nuvem de palavras dos termos associados à divulgação científica 

 

Fonte: elaborada pela autora com auxílio do site https://www.wordclouds.com/ 

 

Os dois termos mais citados pelos estudantes estão ligados ao princípio básico da 

DC que consiste em comunicar os conhecimentos científicos com uma linguagem acessível 

(GONZALES, 1992; LOUREIRO, 2003;). Já o terceiro termo mais citado refere-se a algo muito 

comum: relacionar a DC à popularização da ciência. Segundo Padilha, Júnior e Santos (2019), 

com a ascensão da Web 2.0, foi possível que os usuários da internet se tornassem ativos no 

processo de produção de conteúdos diversos. Nesse contexto, surgiu uma nova oportunidade 

para veicular a divulgação científica. Assim, essa temática pôde alcançar maior popularização 

e, consequentemente, se tornou mais democrática.  

Na questão 1.7, foi perguntado em quais disciplinas foram trabalhadas atividades 

de DC. Foram obtidas 111 respostas positivas em relação a essas tarefas, as disciplinas de IPEC 

alcançaram o maior número de citações (109), seguido de genética (14) e educação ambiental 

(14) como representado na Tabela 1. De acordo com as ementas das disciplinas IPEC I 

(CH0890) e Educação Ambiental (CH0889), disponibilizadas via SIGAA, atividades de DC 

estão previstas no cronograma. Salienta-se que, a primeira tem um foco específico em 

divulgação científica e durante a disciplina são trabalhadas algumas formas de exercitar essa 

competência. Isso pode explicar o fato das disciplinas de IPEC terem sido expressivamente 

mencionadas. No caso da Genética (CH0867), apesar da ementa não estar disponível no 

SIGAA, esta foi uma das 3 mais citadas pelos estudantes. Portanto, o professor responsável 

deve usar a DC como ferramenta ou recurso didático e/ou avaliação. 
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Tabela 1 - Disciplinas que estimulam a divulgação científica no curso de Ciências Biológicas 

(UFC) 

DISCIPLINA NÚMERO DE CITAÇÕES 

Biofísica 11 

Biologia da célula 12 

Biologia de campo 1 

Biologia do desenvolvimento 3 

Criptógamas 2 

Didática 1 

Ecologia de ecossistemas 1 

Ecologia de populações 4 

Educação ambiental 14 

Fisiologia animal 2 

Fisiologia humana 2 

Genética 14 

Histologia 1 

Imunologia 5 

IPECs 109 

Microbiologia 5 

Projeto de pesquisa 1 

Tecnodocência 2 

Fonte: autora 

Na oitava pergunta, foi questionado se o respondente já havia participado de alguma 

atividade extracurricular voltada para a DC. Após análises das respostas, tem-se que: 40 

respondentes declararam ter participado de eventos fora da matriz curricular; 16 alunos 

afirmaram ter feito curso; 14 participaram de algum projeto de extensão universitária; e 13 

fizeram workshop (Tabela 2). 

Observa-se que são citadas pelos estudantes ações caracterizadas como de extensão 

(Tabela 2): eventos, cursos, workshops, projetos, dentre outras atividades. Nesse contexto, 

reforça-se o papel da extensão universitária como uma das formas de desenvolver uma 
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formação acadêmica plena, que contempla teoria e prática em uma troca de informação entre 

sociedade e academia (MANCHUR; SURIANI; CUNHA, 2013). 

Tabela 2 - Atividades extracurriculares de divulgação científica que os respondentes 

participaram 

ATIVIDADE EXTRACURRICULAR NÚMERO DE CITAÇÕES 

Curso online 16 

Exposição 1 

Minicurso  2 

Oficina 3 

Palestra  4 

Projeto de extensão 14 

Roda de conversa 2 

Simpósio  1 

Webinário 3 

Workshop online 13 

Fonte: autora 

Além disso, o art. 3º da resolução Nº 28 do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CEPE) da UFC orienta que: 

As ações de extensão a serem inseridas no currículo dos cursos de graduação deverão 

reforçar a interação com a sociedade visando a impactos positivos nos âmbitos 

culturais, científicos, artísticos, educacionais, sociais, ambientais e esportivos bem 

como a geração de emprego e renda, de consultorias técnicas, de assistência à saúde, 

de empreendedorismo, de inovação e de projetos em consonância com as políticas 

públicas e com as demandas coletivas da sociedade (UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO CEARÁ, 2017). 

Vale ressaltar ainda, que os projetos de extensão são uma das principais atividades 

citadas pelos estudantes e esta via, pela qual muitos alunos relataram ter acesso à divulgação 

científica, faz parte de um dos pilares das universidades públicas. Ademais, nesse último ano, 

o formato remoto adotado acabou promovendo o acesso mais rápido e fácil, a outras maneiras 

de formação, como cursos e workshops, citados pelos respondentes.  

Na questão 10, os participantes foram questionados se faziam divulgação científica 

ativamente e por qual meio realizavam. Foram obtidas 23 respostas positivas, sendo o meio 

mais utilizado a rede social Instagram, com 20 citações (Tabela 3).  
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Tabela 3 - Estratégias de divulgação científica adotada pelos respondentes 

ESTRATÉGIA DE DIVULGAÇÃO NÚMERO DE CITAÇÕES 

Post no Instagram 20 

Post no Twitter 2 

Vídeo no Tik Tok 2 

Vídeo no YouTube 1 

Ilustração digital 2 

Vídeo no Instagram 1 

Texto em revista 1 

Folheto impresso 1 

Fonte: autora 

Segundo Príncipe (2013), a ascensão das redes sociais proporcionou a interação 

entre produtor e público de maneira rápida, possibilitando novas práticas de popularização 

científica. Isso pode esclarecer o motivo pelo qual as redes sociais foram escolhidas como meio 

mais popular de veiculação dos conteúdos de DC pelos respondentes da pesquisa. 

A questão onze indagava se o aluno enxerga a DC como uma possível área de 

atuação do biólogo. A percepção de 106 participantes esteve em concordância que a DC é área 

de atuação do biólogo. As respostas positivas, após análise inicial, foram agrupadas em 5 

argumentos: “É de responsabilidade do biólogo realizar a divulgação científica”; “O biólogo é 

capacitado para isso devido à sua formação”; “O biólogo combate o negacionismo científico”; 

“Isso aproxima o profissional da sociedade”; “É uma área da licenciatura” e “Sem 

especificações consideráveis”, seguindo determinados critérios, como está expresso na Tabela 

4. Sendo assim, as justificativas mais representativas foram da categoria A e B com 26 e 23 

citações respectivamente (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Argumentos categorizados da pergunta 1.11. “Você enxerga a divulgação científica 

como área de atuação do biólogo? Em todo caso, justifique.” 

CATEGORIA ARGUMENTO CRITÉRIO CITAÇÕES 

A É de responsabilidade do 

biólogo realizar a 

divulgação científica 

Termos como “dever / função / papel” e 

outros sinônimos de responsabilidade 

26 

B O biólogo é capacitado 

para isso devido à sua 

formação 

Termos como “formação / capacitado / 

apto” e outros sinônimos de qualificação 

23 

C O biólogo combate o 

negacionismo científico 

Termos como “negacionismo / 

desinformação / atualmente” e outros 

termos relacionados à conjuntura de 

obscurantismo científico 

7 

D Isso aproxima o 

profissional da 

sociedade 

Termos como “aproximação / sociedade / 

público leigo” e outros sinônimos de 

alcance social 

21 

E É uma área da 

licenciatura 

Termos como “ensino / educação / 

aprendizado” e outros termos associados a 

professor 

7 

F Sem especificações 

consideráveis 

Não se encaixam nas categorias 

anteriormente descritas ou são 

demasiadamente ambíguas 

21 

Fonte: autora 

 O conhecimento científico é um construto social que deve ser democratizado e 

compartilhado em prol do progresso humano, esse é um aspecto da DC que sustenta os pilares 

do pensamento crítico que influencia na tomada de decisão e na construção do saber 

(PADILHA; PRESSER; ZARIAS, 2015). Tais argumentos corroboram com a visão expressa 

pelos respondentes de que o cientista tem funções sociais, que a DC pode aproximar o 

profissional da sociedade. 

Segundo Pérez e colaboradores (2001), os próprios professores de ciências 

apresentam uma concepção descontextualizada sobre a área, visto que muitos desconsideram a 

construção da ciência como um produto das circunstâncias sociais. E esta interpretação pode 

vir a deturpar a educação científica de seus alunos. No entanto, acredita-se que o argumento da 

segunda categoria foi mencionado pelos respondentes pelo fato de que a formação acadêmica 

confere propriedade à fala do biólogo enquanto cientista, e não necessariamente que esse 

profissional tenha uma formação desenvolvida em DC. 



31 
 

Em relação a acompanhar divulgadores em suas redes sociais, a maioria expressiva 

afirmou que acompanha. Entre os respondentes, 93,4% declararam que seguiam divulgadores 

enquanto 6,6% responderam que não seguem. Gouw, Mota e Bizzo (2016) afirmam que o 

jovem brasileiro possui interesse em aprender temas científicos durante sua formação básica. 

Sendo assim, observa-se que essa tendência se mantém entre os alunos de CB da UFC. Isso 

pode ser explicado pela própria realidade na qual esses estudantes estão inseridos, uma vez que 

cursam uma graduação da área científica e são influenciados por pessoas do mesmo campo. 

Com relação ao podcast Sabida, este é um projeto de DC liderado pela autora do 

presente trabalho, e está hospedado no site anchor.fm. Por isso, considerou-se pertinente 

analisar a visão dos estudantes de CB sobre tal iniciativa, por se tratar de um dos temas 

abordados ao longo desta pesquisa. Observa-se, na figura 4, que 52,5% afirmaram conhecer o 

podcast, enquanto 47,5% declararam não conhecer. Este resultado demonstra que o alcance do 

podcast entre os alunos de CB é mediano. Sendo assim, uma sugestão é ampliar a divulgação 

nos canais de informação interna, como os fóruns dos estudantes no SIGAA do curso de CB. O 

podcast continua ativo, mas as atualizações de postagens ocorreram durante um ano. Os dados 

e métricas sobre o mesmo não foram mencionados neste trabalho, pois um artigo foi submetido 

para revista da área (dados enviados para publicação). 

A questão 1.4. questiona os alunos quanto a importância da DC para a sociedade (Figura 

3). Para isso foi aplicada a escala de Likert7, onde os valores variam de 1 a 5, e ao realizar a 

estatística descritiva desses obteve-se a média de 4,6 e ± 0,60% de desvio padrão. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
7  Segundo Aguiar, Correia e Campos (2011), Escalas Likert são uma das escalas de autorrelato que consiste em 

uma série de perguntas formuladas sobre o pesquisado, onde os respondentes escolhem uma dentre várias opções, 

normalmente cinco. Assim é preciso que cada item seja apresentado sob forma de uma pergunta, com cada 

gradação como uma resposta possível, além de cada gradação se mostrar numa ordem descendente, onde o 

primeiro item indica o maior grau de concordância, o último o maior grau de discordância e o item do meio neutro, 

sendo bivalentes e simétricos 
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Figura 3 – Respostas à pergunta 1.4. “Como você 

avalia a importância da divulgação científica para a 

sociedade?” 

 

Fonte: Google Forms 

 

Observa-se que apesar dos alunos considerarem a DC importante para sua profissão 

(média=4,8), os respondentes não se interessaram na mesma medida por essa área (média=4,3) 

(Figuras 4 e 5). A partir disto, entende-se que cada indivíduo possui seus respectivos desejos 

que não necessariamente se enquadram na DC, pois existem inúmeras áreas dentro das ciências 

biológicas. 

 

Figura 4 – Respostas à pergunta: 1.5. “Como você avalia a importância 

da divulgação científica para a sua formação enquanto biólogo?” 

 

Fonte: Google Forms 
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Figura 5 – Respostas à pergunta 1.6. “Como você avalia o seu interesse 

por conteúdos de divulgação científica?” 

 

Fonte: Google Forms 

 

Na pergunta 1.12, foi questionada a visão dos estudantes acerca de podcasts como meio 

de disseminação científica (Figura 6). Esse tipo de multimídia pode ajudar a fazer muitos dos 

aspectos acadêmicos virem à tona para a massa de ouvintes, visto que, normalmente os 

conteúdos são transmitidos por meio de conversas explícitas e amplamente disponíveis. Sendo 

assim, os podcasts podem ser usados como ferramenta para contornar essa fronteira existente 

entre academia e sociedade (QUINTANA; HEATHERS, 2021). Desse modo, a maioria dos 

respondentes julgou os podcasts como estratégia positiva, o que pode ser corroborado por esses 

aspectos de amplo alcance dessa mídia. 

 

Figura 6 – Respostas à pergunta 1.12 “Como você avalia os podcasts 

enquanto estratégia de divulgação científica?” 

 

Fonte: Google Forms 
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Em relação à relevância dos temas abordados no podcast, obteve-se uma média de 

4,6 na escala de Likert (Figura 7), e desvio padrão de ± 0,56%. No podcast Sabida, são 

abordados temas em três eixos principais, são eles: biologia e cotidiano, biologia na cultura pop 

e mulheres cientistas. Sendo assim, a relevância de pautar a biologia no cotidiano se dá pelo 

fato de que se trata de uma ciência presente no dia a dia da população (ARAUJO, 2014). Assim, 

o ouvinte pode acessar conhecimentos prévios e associar ao conteúdo de um determinado 

episódio. 

 

Figura 7 – Respostas à pergunta 2.1. “Os temas abordados no podcast são 

relevantes?” 

 

Fonte: Google Forms 

 

Quanto ao segundo eixo, a cultura pop representa um meio de comunicação em 

massa com grande alcance popular e, por isso, torna-se uma ferramenta que pode ser usada a 

favor da DC. Nesse âmbito, Da-Silva e Coelho (2015) corroboram que o advento da cultura pop 

pode ser um valioso aliado nas atividades de divulgação científica. Especialmente entre os 

jovens, que são os maiores consumidores desse tipo de comunicação. 

Com relação ao último eixo, Cruz (2007) afirma que desde a implantação das 

universidades no século XVII, a exclusão da mulher na ciência vem se fazendo presente. Esse 

fenômeno é explicado pelo modelo de sociedade moderna que estruturou uma ciência 

androcêntrica e privilegiada. Portanto, essa área deve ser entendida como um elemento 

socialmente construído, sob as influências do contexto histórico no qual se insere. 

A pergunta 2.2 (Figura 8) foi relativa à qualidade do conteúdo exposto e teve média 

de 4,6 de concordância e desvio padrão de ± 0,54%. De acordo com Legey, Jurberg e Coutinho 

(2009), a literatura ainda carece de uma discussão estruturada quanto à qualidade das 

informações de DC veiculadas pelas mídias tradicionais. Assim considera-se que a opinião dos 
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respondentes pode indicar um bom embasamento teórico dos produtores do podcast, porém, 

são necessários mais estudos acerca da qualidade de divulgação científica. 

 

Figura 8 – Respostas à pergunta 2.2. “O conteúdo dos episódios tem 

qualidade (são feitos com propriedade)?” 

 
Fonte: Google Forms 

 

A pergunta 2.3 foi relativa à duração dos episódios e teve média de 4,4 e desvio 

padrão de ± 0,68% (Figura 9). Quanto a isso, Figueira (2020) aponta que a variação na duração 

pode ocorrer de acordo com o formato ou com a abrangência do tema e que essa flutuação de 

tempo não afeta a sua credibilidade. Nesse caso, a duração do podcast foi bem avaliada pelos 

respondentes, mas entende-se que o tempo e o aprofundamento do tema estão ligados e por isso, 

o tempo de duração varia bastante entre episódios.  

 

Figura 9 – Respostas à pergunta 2.3 “A duração dos episódios é 

suficiente para informar acerca dos assuntos propostos no podcast?” 

 

Fonte: Google Forms 
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A pergunta 2.4 abordou o formato e obteve média de 4,7 e desvio padrão de ± 

0,55%. Segundo Souza, Fort e Bolfe (2020), as produções com bate-papo são as mais populares. 

Estas pesquisadoras relatam que, dentre os 100 podcasts mais populares, estão os que contêm 

troca de ideias, correspondendo a 85% das amostras. O modelo de monólogo compreende 

apenas 19,2% (ABUD; ISHIKAWA; GONZAGA, 2019). Sendo assim, é importante destacar 

que o podcast Sabida engloba tanto o formato mais frequente, quanto o menos usual, e os 

formatos foram bem avaliados pelos alunos do curso de CB. 

 

Figura 10 – Respostas à pergunta 2.4. “Os formatos presentes no podcast 

(narrativa e roda de conversa) são efetivos para difundir a ciência” 

 

Fonte: Google Forms 

 

A pergunta 2.5 abordou a linguagem e obteve média de 4,6 e desvio padrão de ± 

0,68%. Nesse contexto, Oliveira, Viana e Souza (2010) consideram que as mídias auditivas 

voltadas para DC precisam optar pela adequação da linguagem, pois isso promove o 

entendimento por parte do público, mas sem desvalidar o conhecimento científico. Sendo assim, 

o Sabida parece cumprir esse requisito, dado que recebeu uma média alta na escala de avaliação. 
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Figura 11 – Respostas à pergunta 2.5. “A linguagem usada no 

podcast é de fácil entendimento (acessível)?” 

 

Fonte: Google Forms 

 

A sexta pergunta da segunda seção destacou a presença feminina na DC. As 

experiências profissionais vividas pelas mulheres divulgadoras e o reconhecimento de tal 

atuação são objetos de análise capazes de fornecer indícios acerca da desigualdade de gênero 

na ciência. Santos (2013) afirma que o reconhecimento pelo trabalho realizado não é compatível 

com predominância feminina na área de DC. Uma vez que a disparidade relatada por pesquisas 

que traçaram o perfil dos jornalistas científicos, por exemplo, aponta que mulheres são a maioria 

entre esses profissionais (MASSARANI; BAUER; AMORIM, 2013). Portanto, percebe-se que 

os alunos julgam a questão da visibilidade feminina dentro da DC como algo muito pertinente. 

Por fim, a sétima pergunta da segunda seção abordou a presença nordestina na DC 

(Figura 6- 2.7) e foi apontada com nível de concordância máximo pelos participantes. Neste 

ponto, é importante frisar o diferencial do Sabida se incluir na variação linguística nordestina 

na produção de podcasts científicos, visto que a maior parte é feita pelo Sudeste, que detém a 

maioria da produção cultural brasileira (FREIRE, 2015). Além disso, o estereótipo nordestino 

de ter uma personalidade engraçada pode implicar a pressuposição de que essa população não 

deveria falar de assuntos sérios, como é o caso da ciência. A partir desse resultado, infere-se 

que os respondentes consideram a questão da representatividade de extrema relevância. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao fim desta pesquisa, conclui-se que a internet impactou a DC positivamente para 

os estudantes da graduação de biologia da UFC. Esse meio facilitou tanto a produção como o 

consumo desses conteúdos, por meio das redes sociais, e favoreceu a formação nessa área, visto 

que muitas opções formativas (cursos, workshops, palestras etc.) foram ofertadas via web, 

principalmente no cenário atual de pandemia, no qual o formato remoto está sendo amplamente 

adotado. 

No que tange à formação do biólogo pelo curso da UFC, a divulgação científica se 

mostra incipiente, considerando que poucas disciplinas foram amplamente citadas. Ademais, 

acredita-se que uma boa parte das disciplinas estão em situação emergentes em considerar a DC 

enquanto competência necessária para a formação dos futuros biólogos. Em comparação com 

a entrada da autora deste trabalho em 2016.2, nota-se que muitos professores adotaram 

atividades de DC como tarefas obrigatórias em suas aulas. 

Quanto à percepção dos estudantes relativa à DC como área de atuação, eles 

expressaram visões de que a divulgação científica é um papel social do biólogo e que isso 

aproxima o profissional da sociedade, bem como acreditam que especialistas de ciências 

biológicas estão aptos a desenvolver atividades de DC. E, no tocante ao podcast, a parcela que 

compõe o público ouvinte julgou positivamente os aspectos requeridos no questionário desta 

pesquisa, tais como, relevância, qualidade, duração, formato e linguagem utilizada. 

Considera-se que os objetivos desta pesquisa foram alcançados. Visto que em 

relação ao objetivo primário, os estudantes apontaram a DC como muito importante ou 

importante. E, no que diz respeito aos objetivos secundários, a maioria dos respondentes 

afirmou que a DC se configura como uma área de atuação do profissional biólogo, bem como 

foram verificadas as plataformas que os estudantes do curso de CB acessam.  

Ainda sobre o podcast Sabida, acredita-se que o mesmo tenha relevância dentro da 

podosfera8, pois o projeto se destaca por ser uma produção que divulga a ciência, liderado por 

mulher, e residente de uma região geográfica desvalorizada. Além disso, nesse momento de 

obscurantismo que o país enfrenta, se faz necessário que acadêmicos busquem formas de 

enfrentamento a essa situação, e a DC pode servir como essa ferramenta. 

Por fim, é válido pontuar as limitações deste trabalho. Presume-se que são 

necessários mais estudos acerca do tema, para que se tenha um diagnóstico mais preciso sobre 

                                                
8 Para Vasconcelos et al (2018,) “podosfera” é um termo utilizado para designar todo o universo de podcasts e 

podcasters existentes, sejam eles ativos ou não. 
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a DC na formação do biólogo. E, por conta da escassez de pesquisas com temáticas similares, 

houve a dificuldade em encontrar dados de trabalhos semelhantes para embasar melhor a 

discussão dos resultados. Porém, acredita-se que essas circunstâncias reafirmam a importância 

deste trabalho. Assim, espera-se que essa pesquisa sirva de inspiração para trabalhos futuros 

dentro desta temática e possibilite que biólogos em formação percebam a importância da 

divulgação científica como área de atuação e sua relevância para enfrentamento de problemas 

sociais diversos, dentre os quais destacamos a crise sanitária e de saúde coletiva, questões 

socioeconômicas e ambientais, dentre outros. 
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APÊNDICE - ATUAÇÃO DO BIÓLOGO NA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

PERCEPÇÕES DE ESTUDANTES DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

 

“Atuação do Biólogo na Divulgação Científica: percepções de estudantes de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal do Ceará” 

Esta pesquisa trata do estudo do trabalho de conclusão de curso da bacharelanda Maria Vanessa 

Silva Alves do curso de Ciências Biológicas da UFC, orientada pela Professora Dra. Erika 

Freitas Mota. 

Número do parecer: 4.853.479 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Você está sendo convidado a participar como voluntário do estudo: “Atuação do Biólogo na 

Divulgação Científica: percepções de estudantes de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal do Ceará”. O objetivo desta pesquisa é analisar a percepção dos estudantes de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal do Ceará sobre a importância da divulgação científica para 

sua formação profissional. Na pesquisa, você vai responder um questionário semiestruturado 

on-line e de forma não-presencial, que levará, no máximo, entre 5 e 10 minutos. Este é 

composto de 22 itens, com questões a respeito dos seus conhecimentos sobre a sua formação 

acadêmica, bem como sobre alguns aspectos da divulgação científica como área de atuação. 

Sua participação não é obrigatória, mas caso aceite participar, agradecemos muito pela sua 

disponibilidade e sua participação! Obs.: O seu endereço de e-mail será coletado APENAS para 

que o envio da cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), apresentado na 

seção 2, possa ser efetuado. Portanto, garantimos o seu anonimato na participação desta 

pesquisa, e suas respostas servirão para análise dos dados desta pesquisa. 

 

Os resultados do estudo serão apresentados em congressos científicos e também publicados, 

mas seu nome não será exposto e nem haverá nenhuma identificação da sua pessoa. Você 

poderá ter acesso a todos os resultados referentes à sua participação e sobre os resultados do 

estudo. Apesar de terem questões marcadas como respostas obrigatórias no formulário, você 

poderá retirar o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua 

participação é voluntária e a recusa em participar não causará qualquer punição ou modificação 

na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador que irá tratar a sua identidade com padrões 

profissionais de sigilo. Não há recompensações financeiras pela participação na pesquisa.  
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O presente estudo apresenta risco mínimo, isto é, o mesmo risco existente em atividades 

rotineiras como conversar, tomar banho, ler em dispositivo eletrônico, participar de aulas on-

line e preencher formulário virtualmente. Apesar dos riscos serem mínimos, você poderá sentir 

cansaço ao responder às perguntas, constrangimento ao responder o questionário e ter medo de 

que o anonimato seja quebrado. Os riscos característicos do ambiente virtual, meios eletrônicos, 

ou atividades não presenciais, em função das limitações das tecnologias utilizadas serão 

minimizados, pois não coletaremos dados pessoais considerados sensíveis e todos os dados 

coletados serão armazenados em um dispositivo eletrônico local. Isso irá reduzir os riscos 

associados à quebra de anonimato e os riscos relacionados ao ambiente virtual. Todo e qualquer 

registro de plataforma virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem" será apagado. Ademais, 

para garantir a confidencialidade e a privacidade dos participantes, a caracterização dos mesmos 

será feita por codificação de sua identidade. Sobre o cansaço por participar da pesquisa e 

disponibilidade de tempo, o questionário foi elaborado com o intuito de que o tempo gasto para 

seu preenchimento seja mínimo, em torno de 10 minutos. Todos os dados obtidos na pesquisa 

serão utilizados exclusivamente com finalidades científicas. 

 

Desse modo, você estará contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para 

produção de conhecimento científico. Você não será identificado(a) em nenhuma publicação 

que possa resultar deste estudo. Os resultados estarão à sua disposição quando finalizados e 

ressaltamos que seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado. 

 

Ao clicar no botão “aceito” você atesta que concordou com a participação como voluntário(a) 

de pesquisa. Que foi devidamente informado(a) e esclarecido(a) sobre o objetivo desta pesquisa, 

que leu os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios 

decorrentes de sua participação e esclareceu todas as suas dúvidas. Atesta que entende que é 

garantida a sua possibilidade de recusar a participar e retirar seu consentimento a qualquer 

momento, sem que isso cause qualquer prejuízo, penalidade ou responsabilidade. Sua 

participação é isenta de despesas e remunerações. Com isso, consideramos que você autorizou 

a divulgação dos dados obtidos neste estudo mantendo em sigilo sua identidade. 

Enviaremos uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para o seu e-mail. 

Destacamos a importância de que você guarde em seus arquivos uma cópia do documento que 

lhe será enviado, pois neste estarão contidas informações a respeito dos responsáveis pela 

pesquisa. 
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Endereço do responsável pela pesquisa:  

Nome: Erika Freitas Mota. 

Instituição: Universidade Federal do Ceará.  

Endereço: Campus do Pici, s/n, Departamento de Biologia, Bloco 906, Fortaleza- CE.  

Telefone para contato: (85) 33669830.  

 

ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação na 

pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFC/PROPESQ – Rua 

Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-8344. (Horário: 08:00-12:00 horas 

de segunda a sexta-feira).  

O CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará responsável pela 

avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 

humanos. 

 

 

Você aceita participar dessa pesquisa? 

(  ) Aceito 

 

Você cursa Ciências Biológicas na UFC? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

Insira seu e-mail 

 

1.1 Qual sua modalidade? 

 

1.2. Qual seu semestre? 

 

1.3. Quando se fala em "divulgação científica" qual a primeira palavra que vem à sua mente? 

 

1.4. Como você avalia a importância da divulgação científica para a sociedade? 

(  ) Muito importante 

(  ) Importante 
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(  ) Moderado 

(  ) Às vezes importante 

(  ) Não é importante 

 

1.5. Como você avalia a importância da divulgação científica para a sua formação enquanto 

biólogo? 

(  ) Muito importante 

(  ) Importante 

(  ) Moderado 

(  ) Às vezes importante 

(  ) Não é importante 

 

1.6. Como você avalia o seu interesse por conteúdos de divulgação científica? 

(  ) Muito interessado 

(  ) Interessado 

(  ) Moderado 

(  ) As vezes me interesso 

(  ) Não me interesso 

 

1.7. Você já fez alguma atividade obrigatória de alguma disciplina voltada para divulgação 

científica? Em caso afirmativo, liste o nome das disciplinas. 

 

1.8. Você já participou de alguma atividade extracurricular voltada para divulgação científica 

(curso, workshop, webinário e afins)? Em caso afirmativo, liste as atividades. 

 

1.9. Você acompanha divulgadores científicos nas redes sociais? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

1.10. Você produz algum conteúdo voltado para divulgação científica? Em caso afirmativo 

informe qual estratégia é utilizada (por exemplo: posts no instagram, threads no twitter, vídeos 

no youtube, podcast, ilustração digital) 
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1.11. Você enxerga a divulgação científica como área de atuação do biólogo? Em todo caso, 

justifique. 

 

1.12. Como você avalia os podcasts enquanto estratégia de divulgação científica? 

(  ) Muito importante 

(  ) Importante 

(  ) Moderado 

(  ) Às vezes importante 

(  ) Não é importante 

 

1.13. Você conhece o Sabida podcast? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

Visão sobre o podcast "Sabida" 

Escolha seu nível de concordância sobre as seguintes proposições. 

 

2.1. Os temas abordados no podcast são relevantes?  

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo 

(  ) Não estou decidido 

(  ) Discordo 

(  ) Discordo totalmente 

 

2.2. O conteúdo dos episódios tem qualidade (são feitos com propriedade)?  

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo 

(  ) Não estou decidido 

(  ) Discordo 

(  ) Discordo totalmente 

2.3 A duração dos episódios é suficiente para informar acerca dos assuntos propostos no 

podcast?  

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo 
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(  ) Não estou decidido 

(  ) Discordo 

(  ) Discordo totalmente 

 

2.4. Os formatos presentes no podcast (narrativa e roda de conversa) são efetivos para difundir 

a ciência? 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo 

(  ) Não estou decidido 

(  ) Discordo 

(  ) Discordo totalmente 

 

2.5. A linguagem usada no podcast é de fácil entendimento (acessível)? 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo 

(  ) Não estou decidido 

(  ) Discordo 

(  ) Discordo totalmente 

 

2.6. A presença feminina na divulgação científica é importante? 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo 

(  ) Não estou decidido 

(  ) Discordo 

(  ) Discordo totalmente 

 

2.7. A presença nordestina na produção de conteúdo científico é importante? 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo 

(  ) Não estou decidido 

(  ) Discordo 

(  ) Discordo totalmente 

 


